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BRS FS311: cultivar de feijoeiro-
comum de grãos rajados, com alta 
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Atualmente, a área cultivada no 
Brasil com a cultura do feijoeiro-comum 
(Phaseolus vulgaris L.) é de 1,6 milhão 
de hectares anuais, com produção de 
2,5 milhões de toneladas e produtividade 
média de 1.536 kg ha-1 (Conab, 2021). 

Nos últimos anos, o Brasil ocupa lugar de 
destaque no cenário mundial na produ-
ção e no consumo de feijão, cultura con-
siderada de grande importância socio-
econômica e alimentar, valiosa fonte de 
proteína na dieta da população brasileira.
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Entre os diversos tipos de grãos de 
feijão-comum, os dos tipos carioca e 
preto são os preferidos pela maioria dos 
consumidores, ocupando, aproximada-
mente, 85% do mercado (Pereira et al., 
2012). Entretanto, existem outros tipos, 
consumidos em menor escala, que 
vêm crescendo como fonte alternativa 
para oferecer um produto diferenciado 
e de maior valor agregado ao mercado 
interno, além da possibilidade de ex-
portação. Tais tipos são denominados 
feijões de grãos especiais, incluindo os 
grupos rajado, roxinho, rosinha, mulati-
nho, vermelho, branco, cranberry, dark 
red kidney, light red kidney, sugar bean 
e pinto beans (Gonçalves et al., 2010).

A produção de grãos de feijões espe-
ciais no Brasil está apenas no estágio ini-
cial, dada à falta de cultivares adaptadas 
com alto rendimento. Historicamente, os 
programas de melhoramento dão menor 
importância para esse tipo de grão quan-
do comparado aos grãos dos tipos carioca 
e preto e, como resultado, existem poucas 
cultivares disponíveis, com produtividade 
inferior e menor adaptação às diferentes 
condições edafoclimáticas do país.

Assim, o terceiro grupo em importân-
cia no Brasil é o rajado, com grãos de 
coloração bege e listras avermelhadas, 
e massa de 100 grãos entre 35 g e 
40 g, maior que o grão carioca, que va-
ria entre 24 g e 28 g. Algumas cultivares 
desse grupo foram desenvolvidas pela 
Embrapa, sendo a BRSMG Realce a 
mais utilizada atualmente. Grãos desse 
grupo comercial podem ser exportados, 
eventualmente.

Métodos de 
melhoramento 
utilizados

BRS FS311 originou-se do cruza-
mento entre as linhagens PR 93201472 
e 200105594, realizado na Embrapa 
Arroz e Feijão, em Santo Antônio de 
Goiás, GO, em 2001. O processo de 
desenvolvimento da cultivar (avaliação 
e seleção das populações segregantes 
e linhagens) foi realizado alternando-se 
os locais, Santo Antônio de Goiás, GO, 
e Ponta Grossa, PR, e as épocas de 
semeadura, da seca, de inverno e das 
águas, entre os anos de 2002 e 2008, 
até a obtenção da linhagem que recebeu 
o nome de CNFRJ 15411. A partir dessa 
etapa, iniciou-se a avaliação em experi-
mentos com repetições em múltiplos am-
bientes para os caracteres de importân-
cia agronômica, comercial e nutricional, 
em ensaio de teste de progênies rajado, 
composto por 22 novas linhagens e duas 
testemunhas, BRS Radiante e Iraí, em 
três ambientes, nos estados do Paraná 
e Goiás. Em 2009, foi avaliada no en-
saio preliminar rajado, composto por 14 
linhagens e as mesmas testemunhas, 
BRS Radiante e Iraí, em três ambientes 
nos estados do Paraná e Goiás. Em 
2011, a linhagem foi avaliada no ensaio 
intermediário rajado, composto por onze 
novas linhagens e três testemunhas, 
BRS Radiante, Iraí e BRSMG Realce. O 
delineamento utilizado foi o de blocos ao 
acaso com três repetições e parcelas de 
duas linhas de 4 m. Os ensaios foram 
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conduzidos em quatro ambientes: Santo 
Antônio de Goiás, GO, nas épocas da 
seca e de inverno; e Ponta Grossa, 
PR, nas épocas das águas e da seca. 
Os resultados das análises conjuntas 
dos dados dos ensaios preliminares e 
intermediários permitiram que a linha-
gem CNFRJ 15411 fosse selecionada 
para o ensaio de valor de cultivo e uso 
(VCU), com base na avaliação de seis 
ambientes.

Entre os anos de 2013 e 2015 a li-
nhagem CNFRJ 15411 foi avaliada em 
31 experimentos de VCU, compostos 
por dez tratamentos com grãos raja-
dos, com oito novas linhagens e duas 
testemunhas, BRS Radiante e BRSMG 
Realce, sendo também avaliada em um 
novo ensaio de VCU em 2016 e 2017, 
em 40 ensaios, compostos por dez trata-
mentos, sendo oito novas linhagens e as 
mesmas testemunhas. O delineamento 
utilizado foi o de blocos ao acaso, com 
três repetições e parcelas de quatro filei-
ras de 4 m, utilizando as tecnologias re-
comendadas para os diferentes ambien-
tes e sistemas de cultivo. Nos ensaios 
foram avaliados os seguintes aspectos 
relativos aos grãos: produtividade, 
massa de 100 grãos, avaliação visual, 
teor de proteína e tempo de cocção. 
Foram também avaliados, em campo, 
por meio de escala de notas variando 
de 1 (fenótipo totalmente favorável) a 
9 (fenótipo totalmente desfavorável) 
(Melo, 2009), os aspectos arquitetura 
de planta, tolerância ao acamamento 
e reação às doenças: crestamento-
-bacteriano-comum (Xanthomonas 
axonopodis pv. phaseoli); murcha 

de Curtobacterium (Curtobacterium 
flaccumfaciens pv. flaccumfaciens); 
mancha-angular (Pseudocercospora 
griseola); antracnose (Colletotrichum 
lindemuthianum); murcha de Fusarium 
(Fusarium oxysporum f. sp. phaseoli); 
mofo-branco (Sclerotinia sclerotiorum) e 
oídio (Erysiphe polygoni). Para a reação 
às doenças vírus do mosaico-comum e 
antracnose foi realizada a inoculação 
artificial em casa de vegetação.

A produtividade de grãos foi corrigi-
da para 13% de umidade e medida em 
kg ha-1. Quanto à obtenção da massa 
de 100 grãos, foi realizada a pesagem 
de uma amostra aleatória de 100 grãos 
retirados de cada parcela. Nos melhores 
ensaios, com as maiores médias de 
produtividade e menor coeficiente de 
variação, foram retiradas amostras para 
a realização das análises do tempo de 
cocção e do teor de proteína. Na análise 
do tempo de cocção, os grãos foram em-
bebidos em água destilada (proporção 
de 1:4 p/v), em temperatura ambiente, 
e após 16 horas a água foi eliminada 
e os grãos acondicionados no cozedor 
de Mattson. O tempo de cozimento foi 
determinado a partir da fervura da água 
até o momento da penetração das agu-
lhas do cozedor em 50% + 1 dos grãos. 
O teor de proteínas foi obtido a partir da 
farinha dos grãos (moídos em moinho 
de bolas), segundo o método de micro 
kjeldahl.
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Produtividade de 
grãos e potencial 
produtivo

Entre os 71 ensaios instalados, 52 
foram colhidos e atingiram os padrões 
de qualidade experimental necessários 
para reunir os dados de produtividade, 
considerados no processo de registro 
de cultivares. Os 52 ensaios de VCU 
foram conduzidos entre 2013 e 2017, 
na Região I (Paraná, Santa Catarina 
e São Paulo), nas épocas das águas 
e da seca, e na Região II (Goiás, 
Mato Grosso, Espírito Santo, Minas 
Gerais e Distrito Federal), nas épocas 
das águas, da seca e de inverno. Na 
Região I a produtividade média da cul-
tivar BRS FS311 foi semelhante à das 
testemunhas (Tabela 1). Na região II, a 

cultivar apresentou maior produtividade 
(2.197 kg ha-1) comparada às cultivares 
BRSMG Realce (2.086 kg ha-1) e BRS 
Radiante (2.097 kg ha-1), com 5% e 4,8% 
de superioridade, respectivamente. BRS 
FS311 também obteve produtividade 
média geral de 2.108 kg ha-1, superior 
à das testemunhas, com 4,6% de su-
perioridade em relação à melhor teste-
munha, BRSMG Realce (2.001 kg ha-1) 
(Tabela 1).

O potencial produtivo da BRS FS311, 
obtido da média dos cinco experimentos 
nos quais a cultivar apresentou as maio-
res produtividades, foi de 3.493 kg ha-1. 
Tal estimativa demonstra que a cultivar 
tem potencial genético elevado e, em 
ambiente favorável e boas condições de 
cultivo, altas produtividades podem ser 
obtidas.

Tabela 1. Produtividade de grãos da cultivar BRS FS311 comparada com a média de duas 
testemunhas (BRS Radiante e BRSMG Realce) nos ensaios de VCU, por região de indicação e 
época de semeadura, entre os anos de 2013 a 2017.

Região Época BRS FS311 
(kg ha-1)

BRS Radiante 
(kg ha-1)

BRSMG Realce 
(kg ha-1)

Número de 
ambientes

I
Águas 2.037a 1.824a 1.953a 12
Seca 1.301a 1.397a 1.284a 03
Geral 1.890a 1.738a 1.819a 15

II

Águas 1.872a 1.865a 1.745a 11
Seca 1.607a 1.491a 1.217a 02
Inverno 2.395a 2.254a 2.315a 24
Geral 2.197a 2.097b 2.086b 37

Geral - 2.108a 1.993b 2.009b 52
Região I: RS, SC, PR, MS e SP. Região II: MG, ES, RJ, GO, MT, TO, BA, MA e DF. Médias seguidas pela mesma letra, na 
linha, não diferem estatisticamente entre si, de acordo com o teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade.
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Outras características
Relativamente às características de 

qualidade tecnológica e industrial dos 
grãos, BRS FS311 possui massa média 
de 100 grãos de 40 g, superior à das 
testemunhas (Tabela 2). Os grãos são 
do tipo rajado (creme com rajas verme-
lhas), forma oblonga reniforme média, 
com brilho intermediário e aspecto visual 
semelhante ao das testemunhas. O tem-
po médio de cocção da nova cultivar é 
de 42 minutos, pouco inferior ao das cul-
tivares BRSMG Realce e BRS Radiante, 
e a porcentagem de proteína nos grãos, 
20%, semelhante à das testemunhas.

Tabela 2. Características dos grãos da cultivar 
de feijoeiro BRS FS311, comparada às testemu-
nhas BRS Radiante e BRSMG Realce em en-
saios de VCU, por região de indicação e época 
de semeadura, entre os anos de 2013 a 2017.

Cultivar TC 
(min)

TP 
(%)

M100 
(g)

BRS FS311 39,2′′ 20,2 40
BRS Radiante 45,8′′ 19,5 39
BRSMG Realce 44,9′′ 20,7 37

TC - Tempo de cocção; TP - Teor de proteína; M100 - 
Massa de 100 grãos.

BRS FS311, sob inoculação artificial, 
é resistente ao vírus do mosaico-comum 
e aos patótipos 65, 73, 89, 91 e 453 de 
Colletotrichum lindemuthianum, agente 
causal da antracnose. Nos ensaios de 
campo, mostrou-se resistente à an-
tracnose, moderadamente resistente 
à murcha de Fusarium, e moderada-
mente suscetível às podridões radicu-
lares, oídio, crestamento-bacteriano-
-comum, mancha-angular e murcha de 
Curtobacterium, entretanto, suscetível 
ao vírus-do-mosaico-dourado (VMDF) 
(Tabela 3).

A BRS FS311 apresenta ciclo semi-
precoce, variando de 75 a 84 dias, da 
emergência à maturação fisiológica, se-
melhante ao da cultivar BRSMG Realce. 
As plantas são arbustivas, com hábito 
de crescimento determinado e arquitetu-
ra ereta, com boa tolerância ao acama-
mento, adaptada à colheita mecanizada, 
inclusive direta (Tabela 3). As flores são 
brancas e, na maturação fisiológica e de 
colheita, as vagens são amarelas com 
rajas roxas.

Tabela 3. Características agronômicas e de reação às doenças da cultivar BRS FS311, compa-
rada às testemunhas de grãos rajados, BRS Radiante e BRSMG Realce.

Cultivar Ciclo ARQ AN CBC MA MC MD FOP POD CUR
BRS FS311 SP Ereta R MS MS R S MR MS MS
BRS Radiante P Semiereta R S MS R S MR MS MR
BRSMG Realce SP Ereta R MS MS SI S MR MS MR

SP - Semiprecoce; P - Precoce; ARQ - Arquitetura de planta; AN - Antracnose; CBC - Crestamento-bacteriano-comum; MA - 
Mancha-angular; MC - Mosaico-comum; MD - Mosaico-dourado; FOP - Murcha de Fusarium; POD - Podridões radiculares; 
CUR - Murcha de Curtobacterium; R - Resistente; MR - Moderadamente resistente; MS - Moderadamente suscetível; S - 
Suscetível; SI - Sem informação.
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cultivo das águas e de inverno; e 
Paraná, Santa Catarina, São Pau-
lo, Mato Grosso do Sul e Rio Gran-
de do Sul (Região I), nas épocas 
das águas e da seca.
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Produção de sementes
A BRS FS311 foi registrada, em 

2019, sob o número 41035, e protegida, 
em 2020, de acordo com o certificado 
número 20210028, no Ministério da 
Agricultura, Pecuária e Abastecimento 
(Mapa). A produção de sementes básicas 
para disponibilização aos produtores de 
sementes será de responsabilidade da 
Embrapa e de parceiros selecionados via 
editais públicos de cooperação técnica. 
Informações adicionais podem ser obti-
das na página da Embrapa na Internet, 
através do link https://www.embrapa.br/
busca-de-solucoes-tecnologicas.

Conclusões
• A cultivar de feijoeiro-comum com 

grão rajado, BRS FS311, tem como 
destaques a alta produtividade, ci-
clo semiprecoce, arquitetura ereta 
e excelente qualidade comercial, 
com grãos maiores e aspecto visu-
al adequado para o padrão rajado, 
aliados a um bom potencial produti-
vo, além da resistência à antracno-
se e moderada resistência à mur-
cha de Fusarium.

• Com base no desempenho, a cul-
tivar BRS FS311 é indicada para 
semeadura nos estados de Goiás, 
Mato Grosso, Tocantins, Maranhão, 
Bahia, Espírito Santo e no Distrito 
Federal (Região II), nas épocas de 
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